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 Entregamos aqui a edição de setembro de 

2022 do Bole�m da Sociedade Brasileira de 

Ornitologia (SBO).  
 Aproveitamos a oportunidade para lembrar 

que o Congresso Brasileiro de Ornitologia em 

2023 ocorrerá em conjunto à segunda edição do 

bem sucedido “Ornithological Congress of the 

Americas”, que será realizado de 1 a 4 de agosto 

de 2023, em Santa Cruz de la Sierra, na Bolívia. 

Será uma excelente oportunidade para 

voltarmos a nos ver pessoalmente e para 

restabelecermos contato com colegas e amigos 

de todo o con�nente. Para os jovens ornitólogos 

que nunca par�ciparam de um evento desse 

porte, não percam essa oportunidade! Fiquem 

atentas(os): em breve a SBO lançará edital para 

apoio à viagem ao evento e inscrição de 

estudantes  associadas(os) em dia com a 

anuidade 2023.

 A celebridade dessa edição é o mutum-de-

Alagoas (Pauxi mitu), cuja epopeia é narrada 

pelo Dr. Hylio Laganá. A narra�va conta com 

virtuosos detalhes de como uma espécie ex�nta 

na natureza, e com um plantel rigorosamente 

baixo (duas fêmeas e um macho), está sendo 

agora reintroduzida na natureza. A pesquisa é 

um ó�mo exemplo sobre como a conservação ex 

situ é uma poderosa ferramenta para evitar 

ex�nções, bem como sobre as inúmeras 

barreiras que precisam ser superadas. 

 O Bole�m divulga também o lançamento dos 

fascículos 2 e 3 da Ornithology Research (OR). A 

Editora-chefe da revista, Dra. Sandra Maria 

Hartz, lembra que todos os sócios podem se 

cadastrar no “Sign up for alerts” para receber 

atualizações sempre que novos ar�gos sejam 

publicados. No texto sobre a OR também está 

sendo divulgada a edição especial “Diversidade 

Funcional de Aves na Região Neotropical”, 

organizada pelos Dr. Luiz dos Anjos, Dr. José 

Carlos Morante-Filho e Dra. Sandra Maria Hartz. 

Essa edição aceitará manuscritos até 28 de 

fevereiro, incluindo ar�gos com dados primários 

e revisões. Aproveitem para submeter seus 

trabalhos!

 Boa leitura; que a primavera nos traga 

coragem e inspiração. 

 Infelizmente nem todas as no�cias são boas. 

Em agosto de 2022 o Ins�tuto de Biociências da 

UNESP de Rio Claro foi ví�ma de um incêndio 

que destruiu valiosa coleção cien�fica. A 

exemplo do que já havia acontecido anos antes 

no Museu Nacional do Rio de Janeiro e em 

outras ins�tuições, escancarou-se o descaso 

com a ciência e a história no Brasil. O Dr. Marco 

Aurélio Pizo relata detalhes dessa tragédia na 

UNESP, enumerando uma grande quan�dade de 

material biológico perdido e irrecuperável.

EDITORIAL

Augusto João Piratelli
Universidade Federal de São Carlos — DCA/CCTS
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Caríssimas(os) associadas(os),

 Temos testemunhado descasos com o 
ambiente no nosso país nos úl�mos anos, 
que tem sofrido severos impactos com 
c o n s e q u ê n c i a s  à  b i o d i v e r s i d a d e .  U m 
exemplo foram os incêndios no Pantanal 
Matogrossense e como isso afetou aves, 
c o m o  a  a r a r a - a z u l ,  A n o d o r h y n c h u s 
hyacinthinus, que havia saído da categoria 
de ameaçada principalmente devido ao 
trabalho de longo termo l iderado pela 
ornitóloga Neiva Guedes (ver nº 20, ano 
2020, do presente Bole�m). Além disso, os 
descasos também ocorrem com a educação 
e a ciência brasileira, que têm sofrido 
muitas ameaças, com fragilização cada vez 
maior das nossas ins�tuições de ensino e 
pesquisa.  Em setembro de 2018 o Museu 
Nacional, maior museu de história natural 
do Brasil, sofreu um incêndio que destruiu 
quase a totalidade do rico acervo histórico 
e cien�fico que foi  construído durante 
cerca  de  duzentos  anos .  Quatro  anos 
depois,  em 31 de agosto de 2022, um 
i n c ê n d i o  a � n g i u  o  p ré d i o  c e n t ra l  d o 
Ins�tuto de Biociências da UNESP, em de 
Rio Claro (SP), o que é relatado no presente 
volume pelo Dr. Marco Aurélio Pizo. Além 
d a  i m e n s a  p e r d a  m a t e r i a l ,  i n ú m e ro s 
acervos cien�ficos e trabalhos de pesquisa

em andamento foram perdidos. Precisamos 
cada vez mais juntar forças para fortalecer 
nossas ins�tuições, de forma a avançarmos 
para um futuro melhor para nosso país. 
 Em agosto passado pude par�cipar do 
Congresso Internacional de Ornitologia 
( Interna�onal Ornithological Congress  - 
I O C ) ,  e v e n t o  m a r c a n t e  n o  c o n t e x t o 
i n t e r n a c i o n a l ,  q u e  é  p r o m o v i d o  p e l a 
Interna�onal Ornithologists´ Union (IOU) e que 
este ano ocorreu virtualmente. Representantes 
do Brasil (Fellows) recentemente aceitos são 
Dr. Augusto Piratelli e Dr. Luiz dos Anjos, além 
dos já existentes: Dra. Elizabeth Höfling, Dra. 
Cris�na Y. Myiaki, Dra. Maria Alice S. Alves, Dr. 
Marcos Raposo, Dr. Paulo T. Z. Antas, Dra. 
Regina H. F. Macedo e Dr. Reginaldo J. 
Donatel l i .  Por falar  em Congressos,  os 
prepara�vos para o próximo CBO, a ocorrer 
junto ao 2° Congresso das Américas, a ser 
realizado entre 01 e 04/08/2023 em Santa 
Cruz de la Sierra (Bolívia), estão sendo feitos e 
n o s s a  r e p r e s e n t a n t e  e m  t e r m o s  d e 
organização conjunta é a Dra. Carla Fontana, 
que tem se empenhado muito e à qual 
agradecemos.  Fazem parte  do  Comitê 
Cien�fico Dra. Cris�na Y. Myiaki e Dr. José 
Maria Cardoso da Silva. Não deixem de incluir 
nas suas agendas este evento para 2023!

CARTA DA DIRETORIA

Maria Alice S. Alves
Universidade do Estado do Rio de Janeiro

Sociedades Parceiras no evento: Associa�on of Field Ornithologists, Aves Agen�nas,  Bolivian 
Ornithological Society (ASBOR), Neotropical Ornithological Society, Sociedade Brasileira de Ornitologia
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Prezada(o) associada(o) da SBO,

  Neste bole�m trago as novidades com respeito a nossa revista, Ornithology 
Research. Os fascículos 2 e 3 deste ano já estão no site da revista 
( ; h�ps://link.springer.com/journal/43388/volumes-and-issues/30-2
h�ps://link.springer.com/journal/43388/volumes-and-issues/30-3). O 
fascículo 2 está publicado desde junho, com seis ar�gos, destacando na capa 
a espécie A�la phoenicurus, alvo de estudo de Leonardo E. Lopes e Fábio 
Schunck, que inves�garam o padrão migratório da espécie. O fascículo 3 foi 
publicado em setembro, contando com a publicação de nove ar�gos, onde 
os pesquisadores Tomás Carlo, Paulo Camargo e Marco Pizo apresentam 
uma excelente revisão sobre ecologia funcional de aves frugívoras.

 Um aspecto relevante nestes úl�mos meses foi a divulgação, em final de junho, do fator de impacto de 
nossa revista: 0,385. Esse é um IF parcial, pois pega um ano de ar�gos da Ornithology Research, 2020 
apenas. As citações para os ar�gos de 2019 entram no IF da Revista Brasileira de Ornitologia, que foi de 
0,273. Leandro Bugoni, que esteve à frente da revista por seis anos, considerou um IF muito bom, uma vez 
que voltamos ao patamar de IFs anteriores, mesmo sendo um IF parcial. Consideramos, Leandro e eu, que 
ano que vem teremos um fator de impacto muito maior que deste ano, esperando valores acima de 0,6.

 Agradeço à dedicação de todo o comitê editorial e de você, sócio(a) e autor(a) dos ar�gos publicados.

 Novamente sugiro que todos os sócios entrem no site e se cadastrem no “Sign up for alerts”, é fácil e 
assim receberão sempre uma mensagem quando novos ar�gos forem publicados. Sugiro também acessar 
a “Cover Gallery”, onde aparecem todas as capas da revista e as histórias por trás das fotos.

 Vamos pres�giar nossa revista cien�fica! Aguardo seus manuscritos. Qualquer dúvida, não hesite em me 
contatar ( )sandra.hartz@ufrgs.br

 
 Abraço,

ORNITHOLOGY RESEARCH

Sandra Maria Hartz
Editora-Chefe - Ornithology Research

Capas dos fascículos de  do fascículo de junho (esquerda) 
destacando o trabalho de Lopes e Schunk sobre a 
sugestão de migração de A�la phoenicurus na Floresta 
Atlân�ca e de setembro (direita), destacando o trabalho 
de Carlo e colaboradores revisando conceitos e 
princípios subjacentes às interações entre aves e plantas 
neotropicais,  especialmente em relação às 
caracterís�cas dos frutos que ingerem.

https://link.springer.com/journal/43388/volumes-and-issues/30-2
https://link.springer.com/journal/43388/volumes-and-issues/30-3


Editores:  

 Para dúvidas e maiores informações, entre em contato com um dos editores deste fascículo.

-Luiz dos Anjos – Depto. de Biologia Animal e Vegetal – Universidade Estadual de Londrina, PR

 A revista da SBO Ornithology Research está preparando uma Edição Especial sobre Diversidade Funcional de Aves na Região 
Neotropical e convida a todas(os) para submissão de manuscritos, incluindo ar�gos com dados primários (research papers) e 
revisões. O prazo para submissão de manuscritos é 28 de fevereiro de 2023.

Diversidade Funcional de Aves na Região Neotropical
 

Edição Especial

 Redução e degradação de hábitats naturais são considerados os principais responsáveis pelo declínio da biodiversidade, 
especialmente na região Tropical, pois atuam como um forte filtro ambiental. Em paisagens severamente modificadas por ações 
antrópicas, o habitat remanescente tende a abrigar comunidades empobrecidas compostas especialmente por espécies 
adaptadas a perturbações ambientais. Embora essa redução da riqueza de espécies seja amplamente relatada por diversos 
estudos, como essas perturbações afetam outros componentes da diversidade biológica ainda carece de mais informações. A 
perda de espécies pode acarretar na redução de traços ecológicos associados a diversas funções ambientais. Portanto, hábitats 
degradados não são apenas formados por um subconjunto de poucas espécies, mas também podem apresentar uma drás�ca 
redução das funções desempenhadas pelas assembleias remanescentes. Esse efeito pode ser ainda mais preocupante em 
grupos taxonômicos que desempenham diversas funções ecológicas, como as aves.

-José Carlos Morante-Filho – Depto. de Ciências Biológicas – Universidade Estadual de Santa Cruz, Ilhéus, BA
-Sandra Maria Hartz – Ins�tuto de Biociências – Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS
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Exemplos de aves em áreas antropizadas. Esquerda: Bem-te-vi (Pitangus sulphuratus), talvez uma das espécies de aves mais 
comuns e conhecidas em áreas antropizadas no Brasil. Centro e direita: ninho de rabo-branco-acanelado (Phaethornis 
pretrei) com dois filhotes, construído em passagem subterrânea de água pluvial. (Fotos: André de Camargo Guaraldo)

ORNITHOLOGY RESEARCH



 Mais de 300 anos se passaram sem que houvesse qualquer 
outro indício dessa ave, o que reforçava a dúvida sobre sua 
existência. Uma ausência, cabe lembrar, no âmbito da ciência, 
uma vez que muito provavelmente tenha con�nuado a fazer 
parte do cardápio dos caçadores alagoanos. Na expedição 
austro-alemã para reconhecimento da fauna e flora brasileira,

 O mutum-de-alagoas não tem o padrão exuberante de 
uma saíra-sete-cores (Tangara seledon), o canto melodioso 
do uirapuru (Cyphorhinus modulator) nem a majestosidade 
de uma harpia (Harpia harpyja), mas a epopeia dessa 
espécie a coloca em destaque entre as aves sul-americanas 
– e, por que não dizer, das aves do mundo inteiro. Ela foi 
descrita pela ciência ainda no século XVII e recebeu sua 
primeira denominação taxonômica, Crax mitu, pelas mãos 
do próprio Linneu, quase um século antes que o naturalista 
Spix, em sua famosa expedição ao território brasileiro, 
descrevesse outras espécies de cracídeos, entre elas o 
mutum-cavalo (Pauxi tuberosa). Apesar dessa introdução 
precoce ao universo cien�fico, o mutum-de-
Alagoas foi ex�nto na natureza nas úl�mas 
décadas do século XX, antes que �vessem sido 
feitos quaisquer estudos sobre sua biologia - a 
espécie existe hoje apenas em criadouros e 
embora o plantel de sua população ex situ 
supere uma centena de indivíduos, seus 
hábitos e ecologia em vida livre permanecem 
totalmente desconhecidos.
 Tendo como caracterís�ca um porte 
avantajado, comum nas espécies da família 
Cracidae, o P. mitu possivelmente foi caçado 
desde tempos imemoriais para alimentação dos 
povos indígenas que viviam nas matas litorâneas 
ao norte do rio São Francisco. No século XVII, 
período de ocupação holandesa no nordeste 
brasileiro, o naturalista alemão Georg Marcgraf, a 
convite do então governador Mauricio de 

Nassau, realizou expedições cien�ficas a esse território entre 
1638 e 1643 e descreveu pela primeira vez o mutum-de-
Alagoas. Mais de 100 anos depois, em 1766, o próprio Carolus 
Linnaeus nomeia a espécie como Crax mitu, baseando-se no 
registro deixado na obra de Marcgraf, Historia Naturalis 
Brasiliae, onde consta, além da sua descrição escrita, uma 
ilustração (figura acima). Segundo os registros históricos a 
descrição dessa ave não se deu por meio de de um espécime 
coletado por Marcgraf nas matas, mas a par�r de um exemplar 
que o conde de Nassau man�nha em uma gaiola, o que gerou 
polêmica: seria realmente um mutum nordes�no ou um 
mutum-cavalo (P. tuberosa) trazido de matas amazônicas 
pelos indígenas? Exis�ria de fato o P. mitu?

A epopeia do mutum-de-Alagoas (Pauxi mitu)

 O carro do Ins�tuto para Preservação da Mata Atlân�ca 
(IPMA) percorre estradas no interior de Alagoas, pouco 
mais de 100 quilômetros de Maceió; dentro estão Fernando 
Pinto, fundador do IPMA, Luís Fabio Silveira, da USP, e 
Mercival R. Francisco, da UFSCar, pessoas diretamente 
envolvidas com o Plano de Ação para reintrodução do 
mutum-de-Alagoas (Pauxi mitu=Mitu mitu), após 40 anos 
de sua ex�nção na natureza. A paisagem que aparece pelo 
caminho, originalmente domínio de Mata Atlân�ca e 
posteriormente subs�tuída por canaviais, hoje está 
cons�tuída por pastagens, com aspecto empobrecido, 
podendo ser vistos apenas alguns esparsos fragmentos de 
mata. Ao passar em frente às an�gas instalações da usina 
sucroalcooleira de Roteiro, Fernando Pinto descreve 
vividamente como era essa região nos anos 1970: um 
con�nuo de Mata Atlân�ca, com suas árvores recobertas de 
epífitas, riquíssimo de endemismos, onde viveram os 
úl�mos exemplares de mutum-de-alagoas. Olhando os 
pastos desolados ao redor, cas�gados sob um sol 
inclemente, é di�cil imaginar esse ambiente original.

Figura 2. Fernando Pinto na sede do Ins�tuto para Preservação da Mata Atlân�ca 
(IPMA), com um casal de mutuns-de-Alagoas man�do num viveiro no IPMA.
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Xilogravura com a primeira representação do mutum-de-
Alagoas, feita por George Marcgraf e publicada em 1648. 
(Fonte: Revista Pesquisa FAPESP)

ORNITO EM FOCO
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 Nos anos 1970, incen�vado pelo governo federal, é 
implantado no Brasil o Proálcool, um programa cuja meta era 
a produção de álcool para servir como combus�vel 
alterna�vo à gasolina para veículos automotores, na 
perspec�va de tornar o país independente da importação de 
petróleo. A região alagoana ocupada pela Mata Atlân�ca de 
tabuleiro, que até esse momento havia man�do certa 
integridade, foi devastada rápida e brutalmente devido às 
condições geográficas e climá�cas favoráveis ao cul�vo da 
cana-de-açúcar, matéria prima para a produção de álcool.

 Fica claro, a par�r desse relato histórico, que P. mitu 
sempre foi uma ave bastante rara: sua área de ocorrência 
possivelmente era restrita à mata de tabuleiro alagoana 

(uma formação de Mata Atlân�ca que se estabelece em 
terras rela�vamente planas próximas ao mar, ao norte da foz 
do rio São Francisco), não havendo nenhum registro em 
outro ambiente e, a julgar pelos encontros escassos, é 
provável que também sua abundância nunca tenha sido 
muito elevada. Uma ave de grande porte, endêmica de uma 
região rela�vamente pequena e precocemente ocupada 
pelos europeus, que resis�u à pressão da caça por séculos, 
mas não resis�u à fragmentação a que foi sujeito seu hábitat 
no final do século XX.

encabeçada pelos naturalistas Johann Spix e Carl Mar�us e 
que percorreu o Brasil entre 1817 e 1820, Spix descreveu e 
classificou diversas aves, inclusive muitos cracídeos, entre 
os quais as duas outras espécies conhecidas do gênero 
Pauxi, o mutum-cavalo (P. tuberosa) e o mutum-do-norte (P. 
tormentosa) e diversas outras do gênero Crax (C. globulosa, 
C. fasciolata e C. blumenbachii); é interessante notar que 
embora tenha feito uma incursão pelo nordeste brasileiro, e 
realizado uma descrição do ambiente semiárido da 
caa�nga, aparentemente não se interessou em explorar as 
matas litorâneas ao norte do rio São Francisco: não consta 
em sua obra nenhuma referência a P. mitu.
  Anos depois, em 1951, Olivério Pinto, importante nome 
associado à ornitologia brasileira, depositou um exemplar 
de mutum-de-Alagoas no Museu de Zoologia da USP, com a 
publicação de um ar�go com o suges�vo nome de 
“Redescobrimento de Mitu mitu¹ no nordeste do Brasil” e 
acabando com séculos de dúvidas quanto à sua existência; 
restou, contudo, a dúvida sobre ser uma espécie plena ou 
uma subespécie junto ao mutum-cavalo, dadas suas 
semelhanças morfológicas. Helmut Sick, em breve ar�go de 
1980, defendeu que se tratam de subespécies; nos anos 
1990, diversos autores (inclusive o próprio Sick) passaram a 
defender que são duas espécies dis�ntas, numa longa 
polêmica que acaba por fim em 2004, com trabalho de 
Silveira e colaboradores que apontam os caracteres que 
corroboram para considerar P. mitu como espécie plena: 
bico, de base vermelha e porção apical rósea, a região 
auricular nua e a cauda que possui o par central de retrizes 
totalmente negro.

 Fernando Pinto, como engenheiro responsável pela 
implantação de uma das usinas sucroalcooleiras na região e 
desde jovem amante da natureza, foi testemunha do processo. 
Enquanto o carro roda pelas estradas agora ladeadas por 
pastagens, Fernando dá um depoimento emocionado daquela 
época, quando tratores gigantescos u�lizados pelos Estados 
Unidos na guerra do Vietnã foram adquiridos para triturar a 
floresta alagoana. Os galhos e troncos dilacerados, incluindo 
árvores de madeira nobre, eram amontoados para secar e, 
após um tempo, queimados para “limpar” o terreno; na hora 
de atear fogo, conta Fernando com os olhos marejados, 
pessoas ficavam em torno das grandes fogueiras armados com 
espingardas, num sinistro jogo de �ro-ao-alvo, disparando 

contra os animais que fugiam atônitos de 
seu abrigo improvisado na pilha de lenha. 
Em menos de uma década, milhares de 
hectares de Mata Atlân�ca, do que hoje é 
conhecido como Centro de Endemismo 
Pernambuco (CEP), foram reduzidos a 
fumaça.

Nota:
1. Em 1831, Lesson, em seu tratado de ornitologia, cria o gênero Mitu, que subs�tuiu o gênero Crax em diversos crassideos e 
permaneceu como nome genérico do mutum-de-Alagoas até 2007, quando com uma análise filogené�ca mais refinada,  Frank-
Hoeflich e colaboradores incluíram espécies do gênero Mitu no gênero Pauxi, nomenclatura adotada neste texto.

No dia da soltura dos seis primeiros pares 
reprodutores,  es�veram presentes 
m u i t a s  p e s s o a s  a s s o c i a d a s  à 
re int rodução.  Merecem destaque 
Mercival R. Francisco (a esquerda, 
homem mais alto); Fernando Pinto e 
Roberto Azeredo ao centro com camisa 
turquesa; Luiz Fábio Silveira, também no 
centro, agachado junto a estudantes; 
Alberto Fonseca (de chapéu Panamá).
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 O mutum-de-Alagoas teve como saldo desse processo a 
destruição de seu hábitat. Os úl�mos registros da ave na 
natureza provêm de caçadores que vasculharam os poucos 
fragmentos de mata que permaneceram em grotões de 
aclive que não eram favoráveis para o cul�vo de cana; há um 
relato do ano de 1984 e um derradeiro em 1988, quando foi 
aba�do talvez o úl�mo Pauxi mitu de vida livre. Não há 
qualquer registro, nenhuma evidência, dessa ave após essa 
data: ela foi oficialmente considerada ex�nta na natureza 
após anos de buscas sistemá�cas na região, sem sucesso. A 
ave, contudo, foi salva da ex�nção completa quando, no final 
dos anos 1970, Pedro Nardelli contratou caçadores para 
capturarem alguns animais vivos, que viriam a se reproduzir 
em seu criadouro no Rio de Janeiro.
 Nardelli conseguiu obter com caçadores cinco aves, dos 
quais apenas três – duas fêmeas e um macho – chegaram a 
gerar filhotes, cons�tuindo o maior gargalo gené�co 
registrado nas ciências biológicas². Fernando Pinto, que 
após sua carreira como engenheiro foi secretário do Meio 
Ambiente de Alagoas e fundou o Ins�tuto para Preservação 
da Mata Atlân�ca (IPMA), conheceu pessoalmente Pedro 
Nardelli no final dos anos 1970 e o presenteou com uma 
fêmea de P. mitu que havia comprado de um caçador – essa 
foi, segundo Fernando, uma das duas fêmeas que chegaram 
a se reproduzir do trio original.

 Roberto Azeredo mantém a CRAX a par�r de doações, uma 
vez que não cria aves para venda. Sua ro�na diária, que 
começa bem cedo e vai até a tardinha, envolve o tratamento 

de centenas de aves, organizadas num labirinto de viveiros, 
com recintos habitados por diferentes espécies de cracídeos (e 
algumas harpias), todos com plaquetas onde consta codificado 
o registro criterioso de nascimento e genealogia completa: são 
aves com pedigree. Ele conta, com seu jeito tranquilo em que a 
humildade ofusca a grandiosidade do trabalho, sobre as 
centenas de mutum-do-sudeste (Crax blumenbachii) que 
reintroduziu nas matas de Minas Gerais e Espírito Santo, 
contribuindo substancialmente para a sobrevivência da 
espécie, enquanto jacu�ngas (Aburria jacu�nga) sal�tam 
livres entre os galhos nas árvores que sombreiam os viveiros. 
Azeredo, com seu olhar me�culoso e mãos cuidadosas, foi o 
grande responsável por aumentar o plantel de P. mitu ao nível 
de permi�r sua reintrodução à natureza.

 A saga da conservação ex situ que se sucedeu a esse resgate 
providencial, com roteiro digno de qualquer epopeia de 
heróis gregos, foi bastante atribulada. Nas primeiras gerações 
de aves nascidas no criadouro, acabaram nascendo mais 
machos do que fêmeas (apesar de probabilis�camente os 
nascimentos serem equilibrados). Os machos “excedentes”, 
para não serem perdidos, foram cruzados com fêmeas de 
mutum-cavalo, espécie bem mais comum e, como já 
comentado, bastante semelhante: o resultado, até certo 
ponto previsível, foi que os híbridos nasceram férteis e 
con�nuaram sendo u�lizados como reprodutores. Se em 
algum momento foi feito algum registro sistemá�co desses 
cruzamentos, eles se perderam: Pedro Nardelli, que 
man�nha seu criadouro graças à sua empresa engarrafadora 
de cerveja, viu-se em apuros financeiros quando as 
cervejarias passaram a fazer esse serviço. A majestosa 
coleção de aves que ele man�nha (que, dizem, incluía 
cracídeos colombianos negociados com o próprio Pablo 
Escobar) foi distribuída entre outros criadores de aves. O 
plantel de P. mitu foi distribuído entre dois criadores 
experientes, e na CRAX, em Minas Gerais, sob o olhar 
cuidadoso de Roberto Azeredo, a população cresceu.

 Azeredo observou atentamente os processos de corte e 
reprodução do P. mitu, sendo capaz de iden�ficar 
precocemente se o par reprodutor iria procriar (diagnós�co 
fundamental, pois há possibilidade de o macho matar a fêmea 
caso não a aceite) e formar os melhores pares reprodutores, 
assim como estabeleceu protocolos para coletar e chocar os 
ovos eficientemente. Porém, segundo conta, recebeu no início 
um lote de indivíduos bastante hibridizados, com as 
caracterís�cas específicas confusas e embaralhadas; ele foi 
fazendo a seleção dos pares reprodutores a par�r de critérios 
morfológicos externos, buscando indivíduos com os caracteres 
�picos mais definidos e/ou evidentes, na intenção de 
“purificar” a descendência, mas não foram suficientes os 
critérios visuais de seleção das matrizes. Para recuperar a 
espécie seria necessária uma avaliação molecular, capaz de 
iden�ficar os níveis de hibridização e, entre os indivíduos mais 
puros, avaliar a variabilidade gené�ca, pois, após o severo 
gargalo gené�co de uma população reduzida a três indivíduos, 
havia al�ssimo risco de perda dessa variabilidade. 
 Em termos evolu�vos, pode-se dizer que estava em risco de 
regressão o processo de especiação que separou P. mitu e P. 
tuberosa, possivelmente iniciado (ou potencializado) quando 
a mudança climá�ca natural que criou a Caa�nga isolou o 
bioma amazônico da Mata Atlân�ca nordes�na. O mutum-
cavalo (P. tuberosa) prosperou no vasto ambiente amazônico e 
se tornou rela�vamente mais comum; o P. mitu se diferenciou 
no ambiente menos extenso das matas de tabuleiro, que não 
permi�ram uma população muito grande de uma ave com seu 
porte. Endêmico nessa região restrita, foi ex�nto na natureza e 
salvo sendo criado em viveiros, num exemplo claro de 
conservação ex situ, mas agora corria o risco de desaparecer 
enquanto espécie plena. Mercival R. Francisco, ornitólogo e 
pesquisador da UFSCar, foi o personagem que apareceu nesse 
ponto da epopeia – e, como Ulisses a conduzir sua nau a salvo 
pelo Mediterrâneo, salvou a espécie.

Nota: 
2. Um companheiro de desventuras do P. mitu bem famoso é o falcão-de-Maurício (Falco punctatus), que também chegou a ter 
uma população diminuta, talvez chegando a quatro indivíduos, porém que nunca foi totalmente ex�nto na natureza.
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Macho de Pauxi mitu recém introduzido 
na natureza, mata do Cedro, usina 
U�nga, Rio Largo/AL, após 40 anos de 
ex�nção na natureza.

 Pedro Nardelli, nome que deve ser lembrado por ter 
possibilitado que esse evento acontecesse, faleceu algumas 
semanas antes da sonhada reintrodução. Suas cinzas foram 
espalhadas na mata do Cedro, nutrindo simbolicamente 
árvores fru�feras que vão alimentar esses novos moradores. 
Finalmente os hábitos dessa enigmá�ca ave podem ser 
observados na natureza, e rádio-mochilas permi�ram 
monitorar seus passos por um ano (tempo de duração da 
bateria): uma grande lacuna na biologia de P. mitu está para ser 
sanada e o mutum-de-Alagoas passa a operar como espécie 
guarda-chuva, contribuindo para conservação dos fragmentos 
do Centro de Endemismo de Pernambuco. 

 Obviamente não basta ter os indivíduos disponíveis para 
reintrodução se não houver um local onde possam ser soltos, 
e certamente a vontade polí�ca para tal. Em 2007, 
encabeçado por Luis Fabio Silveira, tem início a elaboração do 
plano de ação nacional para reintrodução do mutum-de-
Alagoas, cujas metas eram "assegurar permanentemente a 

manutenção das populações em ca�veiro de P. mitu, 
promover o aumento tanto do efe�vo populacional quanto o 
número de populações e propiciar a reintrodução da espécie 
nos remanescentes florestais dentro de sua provável área de 
distribuição original". A essa proposta se sucedem planos 
estratégicos estaduais (em Alagoas), o mutum-de-Alagoas é 
conduzido à condição de ave-símbolo do estado e finalmente 
em 2019, após 40 anos de ex�nção, seis pares reprodutores 
são reintroduzidos na Mata do Cedro, RPPN da Usina U�nga 
em Rio Largo/AL, um fragmento com cerca de mil hectares.

 Essa análise permi�u não apenas iden�ficar os indivíduos 
mais puros, como também estabelecer os melhores pares 
reprodutores para reprodução, considerando as 
combinações para uma variabilidade gené�ca mais 
adequada. Roberto Azeredo conta que, a par�r dessa análise 
e do pareamento programado de pares reprodutores, os 
filhotes de fato apresentaram mais vigor e as caracterís�cas 
da espécie mais ní�das. Com um plantel de aves bem 
estabelecido, em quan�dade suficiente para permi�r que a 
espécie fosse reintroduzida na natureza, o próximo passo foi 
ar�cular onde e como isso poderia acontecer.

 Se até esse momento a história do mutum-de-Alagoas 
pôde ser contada a par�r de alguns nomes proeminentes, 
Pedro Nardelli, Fernando Pinto, Roberto Azeredo, Mercival 
Francisco, Luiz Fabio Silveira, pessoas que foram fundamentais 
para ar�cular essa grandiosa ação, a par�r de agora os atores 
para o sucesso desse evento de reintrodução passam a ser 
anônimos: é apenas a par�r da conscien�zação das 
populações humanas que habitam o entorno dos fragmentos 
de mata do CEP que essa espécie pode ser conhecida e 
protegida, não mais sendo vista como um quitute para uma 
lauta refeição, mas como uma espécie bandeira, capaz de 
simbolicamente atuar na proteção de toda a riqueza ainda 
presente nas matas nordes�nas.

 A caracterização geno�pica de uma espécie não é algo 
simples de ser feito atualmente e era ainda mais complicado 
há quinze anos. Esse processo envolve sofis�cadas técnicas 
laboratoriais e seleção de locus específicos: no caso aqui 
abordado foi u�lizado o DNA mitocondrial, que (felizmente) 
apresenta diferença entre as duas espécies, e 15 loci de 
microsatélites. O trabalho de geno�pagem feito por Mercival 
teve início em 2006 na CRAX, após uma triagem inicial 
morfológica que descartou indivíduos evidentemente 
hibridizados; em seguida, foram coletadas amostras de 
sangue daqueles cujas caracterís�cas eram próximas das 
esperadas para a espécie. A análise mitocondrial permi�u a 
exclusão de mais uma parcela de híbridos e, por fim, os 
microsatélites garan�ram um ajuste fino entre os 
remanescentes. Assumindo uma taxa máxima de 2% de 
hibridização (a literatura na área sugere 10%, ou seja, foi feito 
um corte muito mais criterioso), como resultado final pode-se 
afirmar com bastante segurança que se cons�tuiu um plantel 
de P. mitu puros.

Hylio Laganá Fernandes
Departamento de Biologia

Universidade Federal de São Carlos
Campus Sorocaba



ORNITO EM FOCO

Incêndio a�ngiu o Ins�tuto de Biociências da UNESP de Rio Claro, SP

 No dia 31 de agosto de 2022 um incêndio de grandes proporções a�ngiu o prédio central do Ins�tuto de 
Biociências da UNESP (Universidade Estadual Paulista) de Rio Claro, SP. O incêndio se iniciou às 15:50h e foi 
controlado pelos Bombeiros cerca de quatro horas depois, causando muitos prejuízos materiais, porém, 
felizmente, sem vi�mar ninguém. As causas do incêndio ainda estão sendo inves�gadas, mas provavelmente estão 
relacionadas à falta de manutenção da rede elétrica, perigo muitas vezes alertado às instâncias superiores da 
Universidade. O incêndio a�ngiu parte das instalações do Departamento de Biologia Geral e Aplicada e a coleção 
didá�ca de zoologia que era usada em a�vidades de pesquisa, extensão e ensino, par�cularmente aos cursos de 
graduação em Ciências Biológicas, Ecologia e Engenharia Ambiental da Universidade. Se no Departamento de 
Biologia Geral e Aplicada o fogo consumiu salas de professores, laboratórios, equipamentos e pesquisas em 
andamento, na coleção didá�ca de zoologia foi queimada boa parte de uma coleção histórica de insetos, pranchas 
primorosas pintadas à mão, um laminário com 98 gavetas contendo cortes histológicos de vários grupos animais, 
uma coleção de animais marinhos importada da Universidade de Nápoles, uma incrível diversidade de conchas de 
moluscos, além de crânios, esqueletos, animais taxidermizados (“empalhados”) e uma grande quan�dade de 
material em via úmida, este úl�mo acondicionado em armários deslizantes de aço recentemente adquiridos. Entre 
as aves, uma grande diversidade de espécies taxidermizadas de forma cien�fica e ar�s�ca, representando as 
principais famílias de aves e biomas ocorrentes no Brasil, que era usada em disciplinas de zoologia geral e 
Ornitologia em par�cular. Além da perda completa deste material, perdeu-se muita história e o esforço de muitas 
pessoas durante muitas décadas, esforço esse empregado na coleta e preservação dos espécimes desta coleção 
didá�ca que serviu à formação de gerações de alunos.
 O triste incêndio de agosto no prédio do IB da UNESP vem se juntar a outras tragédias semelhantes em 
ins�tuições de pesquisa e cultura no país (Museu Nacional no Rio de Janeiro em 2018, um prédio do Museu de 
História Natural da Universidade Federal de Minas Gerais em 2020, as coleções de serpentes, Arachnida e 
Myriapoda do Ins�tuto Butantã em 2010, Cinemateca Brasileira em 2021, Museu da Língua Portuguesa em 2015 
(estes três úl�mos em São Paulo) para mais uma vez gritar um alerta para o descaso na preservação de nossa 
memória, cultura e legado cien�fico de gerações passadas e futuras. 

Bole�m da Sociedade Brasileira de Ornitologia

Fotos mostrando partes da coleção didá�ca de Zoologia do Ins�tuto de Biociências da UNESP de Rio Claro, SP, antes e depois do incêndio. 
(Fotos: José Paulo Guadanucci)
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Marco Aurélio Pizo
Ins�tuto de Biociências

Universidade Estadual Paulista, Rio Claro - SP
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